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Comparação anatômica do lenho de Handroanthus 

impetiginosus e Handroanthus avellanedae

Sarah Amado1, Indiara Nunes Mesquita Ferreira2 e Jales Teixeira Chaves Filho3

Resumo

Handroanthus impetiginosus e Handroanthus avellanedae são espécies lenhosas e ornamentais 
pertencentes à família Bignoniaceae que possuem significativa semelhança morfológica. O presente 
estudo teve como objetivo descrever as principais diferenças anatômicas de seus lenhos caulinares. 
Para caracterização e descrição dos tecidos do lenho, coletaram-se ramos de aproximadamente 60 
centímetros que foram seccionados de forma transversal e longitudinal tangencial. Em seguida, os 
tecidos passaram pelo processo de coloração com azul de metileno e safranina e foram observados 
e fotografados em microscópio óptico acoplado à câmera digital. As imagens mostram  que H. 
impetiginosus contém parênquima radial, parênquima axial e fibras, diferente de H. avellanedae. 
Apenas o xilema secundário foi classificado igualmente nas duas espécies. Assim, parênquima radial, 
parênquima axial e fibras de H. impetiginosus foi classificado respectivamente, como: homogêneo, 
confluente vasicêntrico e em alguns momentos aliforme, compactas devido ao lume celular ser 
consideravelmente reduzido. Por outro lado, parênquima radial, parênquima axial e fibras de 
H. avellanedae foi classificado respectivamente, como: heterogêneo, aliforme confluente e fibras 
com lume celular reduzido. Estas dissemelhanças anatômicas encontradas entre Handroanthus 
avellanedae e Handroanthus impetiginosus, demonstram que a análise da estrutura caulinar pode 
auxiliar no processo de distinção das mesmas.
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Anatomical comparison of the Handroanthus 

impetiginosus and Handroanthus avellanedae wood

Abstract

Handroanthus impetiginosus and H. avellanedae are woody and ornamental species belonging to 
Bignoniaceae family with significant morphological similarity. The present study aimed to describe 
the main differences of their anatomical woody stem. For characterization and description of 
wood tissues, branches were collected up to about 60 cm and sectioned in tangential transverse 
and longitudinal way. Then, the tissues were dyed with methylene blue and safranin, observed 
and photographed under a light microscope coupled to the digital camera. These images show 
that H. impetiginosus contains radial parenchyma, axial parenchyma and fibers different from 
H. avellanedae. Only the secondary xylem was classified equally in the both species. Thus, radial 
parenchyma, axial parenchyma, and  fibers of H. impetiginosus are classified respectively as 
homogeneous, vasicentric, confluent, aliform in some moments, and compact due to considerably 
reduced cell lumen. On the other hand, radial parenchyma, axial parenchyma, and the fibers of  
H. avellanedae were classified respectively as heterogeneous, aliform confluent, and fibers with 
reduced cell lumen. These anatomical dissimilarities found between Handroanthus avellanedae and 
H. impetiginosus demonstrate that the analysis of stem structure may support in the process of the 
distinction of these species.

Key words: Ipê wood. Plant anatomy. Bignoniaceae. Botany.

Introdução

Os ipês compreendem árvores lenhosas e 
ornamentais da família Bignoniaceae, que englo-
bam aproximadamente 100 espécies (CORREA et 
al., 2008) pertencentes à inúmeros gêneros, dentre 
os quais citam-se: Handroanthus e Tabebuia.

A espécie Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Standl., popularmente conhecida 
como ipê-roxo, pau d’arco-roxo, ipê-roxo-de-
bola, entre outros,  possui porte arbóreo com 
altura 8 a 20 metros (LORENZI, 2002), faz 
parte do extrato superior da floresta e apresenta 
grande longevidade. É comum na vegetação da 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e 
Amazônia (MAIA-SILVA et al., 2012).

Segundo Castro e Cavalcante (2011), as 
folhas de H. impetiginosus são opostas e com 
cinco folíolos. O fruto é comprido (25-30 cm), 
roliço e pendente. As sementes são codiformes 
e possuem asas membranáceas nas duas extre-
midades, o que favorece a dispersão anemocó-
rica. Quanto à madeira, é comum caracterizá-
-la como sendo: pesada, dura, muito resistente, 
porém flexível, o que permite a utilização para 
confecção de arcos pelos indígenas.

A espécie Handroanthus avellanedae (Lo-
rentz ex Griseb.) Mattos., popularmente conheci-



Sarah Amado, Indiara Nunes Mesquita Ferreira e Jales Teixeira Chaves Filho36

da como ipê roxo, pau-d’arco-roxo, ipê-roxo-da-
-mata, entre outros, é uma planta de porte arbó-
reo, com altura de 20 a 35 metros e característica 
de planta latifoliada semidecídua (MARTINS, 
LAGO e CICERO, 2011). Possui folhas compostas 
por 5 a 7 folíolos, opostas, digitadas, longamente 
pecioladas, com bordos serrilhados e ápice agudo 
(TWARDOWSCHY, 2007). O fruto é do tipo cáp-
sula alongada e as sementes são aladas (LORENZI, 
2008).

As características descritas anteriormente 
demonstram significativa semelhança morfológi-
ca entre as espécies em estudo. Tamanho é o grau 
de aproximação que LORENZI (2008) cita que 
foram consideradas sinonímias, embora o mes-
mo autor discorde da informação. Uma explica-
ção para tal discordância está na teoria descrita 
por JUDD et al., (2009), onde durante o processo 
evolutivo ocorre a separação de uma população 
de organismos semelhantes entre si, dividindo-se 
em duas populações independentes. Os membros 
dessas populações podem adquirir por mutação, 
novas características genéticas, tornando-os mais 
similares entre si do que entre membros de outra 
população ou de uma população ancestral. 

Para auxiliar na identificação taxonômica de 
espécies próximas filogeneticamente, há estudos 
voltados para a estrutura interna dos vegetais que 
permitem compreender os fenômenos relaciona-
dos ao corpo vegetal e entender a ecologia das plan-
tas (APEZZATO-DA-GLÓRIA e CARMELLO-
-GUERREIRO, 2006; MOURÃO et al., 2002).

São estudos morfológicos e anatômicos, 
que quando se tratam de arbóreas, têm atraído a 
atenção de inúmeros pesquisadores (ALVES et al., 
2013; CHIPAIA et al., 2015; GUMA et al., 2015; 
LOPES, ROSA-OSMAN e PIEDADE 2012; REIS, 
2015; SANTOS, MARCHIORI e SIEGLOCH, 
2014; SIEGLOCH, MARCHIORI e SANTOS, 

2013), o que auxilia de maneira expressiva na 
identificação e distinção de espécies em ambiente 
laboratorial. Desta forma, o presente estudo tem 
como objetivo descrever as principais diferenças 
anatômicas do lenho caulinar de Handroanthus 
impetiginosus e Handroanthus avellanedae.

Material e Métodos

Para caracterização e descrição dos teci-
dos do lenho foram coletados, com auxílio de 
podão, ramos de Handroanthus impetiginosus e 
Handroanthus avellanedae na fase adulta, entre 
os meses de setembro e outubro de 2013. As es-
pécies encontravam-se na área IV da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), na 
cidade de Goiânia, Estado de Goiás sob as coor-
denadas (16º40’37’’S; 49º14’47’’O) e (16º40’37’’S 
49º14’44’’O) para Handroanthus impetiginosus e 
Handroanthus avellanedae, respectivamente.

Após a coleta, amostras de aproximada-
mente 60 centímetros de comprimento, foram 
encaminhadas ao laboratório de Biologia Vege-
tal da PUC Goiás. Em seguida, retirou-se o sú-
ber com auxílio de lâmina de bisturi para reali-
zação dos cortes anatômicos.

As estruturas vegetativas foram obtidas 
a partir do seccionamento do material à mão, 
de forma transversal e longitudinal tangencial, 
além do processo de reidratação com água 
destilada. Em seguida, semelhante às pesquisas 
realizadas com Coffea arabica L. e Miconia 
minutiflora (DC.) Naudin, os tecidos foram 
submetidos à coloração com azul de metileno e 
safranina durante um minuto, respectivamente, 
para evidenciar suas diferentes estruturas 
(FERREIRA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2007).  

Os tecidos seccionados foram montados em 
lâmina, observados e fotografados em microscó-
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pio óptico, marca Zeiss, modelo Axiostar plus aco-
plado com câmera digital marca Canon DG-5.

Resultados e Discussão

As diferenças anatômicas foram constata-
das entre as amostras de lenho de H. avellanedae 
e H. impetiginosus, a partir da caracterização.

Parênquima Radial. Em H. avellanedae, 
os raios são heterogêneos, predominando os 
unisseriados, com células eretas e quadradas 
(Figura 1A). Em H. impetiginosus, os raios são 
homogêneos, predominando os unisseriados, 
com células quadradas (Figura 1B).

Figura 1. (A) Corte transversal de tecido de H. avellanedae evidenciando raios heterogêneos com 
células eretas e quadradas e  (A) e (B) Corte transversal de tecido de  H. impetiginosus evidenciando 
o parênquima radial homogêneo, com células quadradas. (Objetiva de 10X).

Parênquima Axial. A espécie (H. avella-
nedae, apresenta Paratraqueal, com padrão ali-
forme confluente onde dois ou mais vasos contí-
guos unem-se formando faixas irregulares com 
células poliédricas de paredes delgadas e lume 

celular evidente, característico de parênquima 
de preenchimento (Figura 2A). Em H. impetigi-
nosus, o parênquima axial encontra-se disposto 
em faixas nos arranjos confluentes vasicêntricos 
e em alguns momentos aliforme (Figura 2B).

Figura 2. Corte transversal de tecido evidenciando as células do parênquima axial. (A): H. 
avellanedae e (B): H. impetiginosus. (Objetiva de 40x)



Sarah Amado, Indiara Nunes Mesquita Ferreira e Jales Teixeira Chaves Filho38

Fibras. Em H. avellanedae, as fibras encontram-se 
entre os raios (Figuras 3A e 3B), com células longas 
em forma de feixes, paredes secundárias grossas e 
lignificadas, extremidades afiladas e lume celular 
reduzido. Em H. impetiginosus (Figuras 4A e 4B) as 
fibras são mais compactas, pois contém lume celu-
lar ainda mais reduzido, com maior lignificação e 
espessura das paredes secundárias quando compa-
rada à H. avellanedae. No entanto, tanto para H. im-
petiginosus quanto para H. avellanedae, as fibras que 
circundam os raios apresentam maior lume celular.

A madeira contém grande diversidade 
de tipos celulares organizando-se em tecidos 
altamente interligados que desempenham uma 

série de funções indispensáveis à planta. Cada 
tipo celular apresenta uma determinada forma e 
distribuição, que varia de acordo com a espécie 
e a idade que possui.

Em espécies de zonas secas, por exem-
plo, os vasos tendem a ser numerosos e estreitos 
(SANTOS, 2008). Caso semelhante é constatado 
em H. avellanedae e H. impetiginosus, onde há 
múltiplos elementos de vaso altamente dispersos. 
Tal característica pode estar ligada a adaptabili-
dade das plantas do Cerrado à estação de seca e 
às condições de acidez e baixa fertilidade do solo. 

Quanto às fibras, foram observadas a pre-
sença de paredes espessas e lume celular reduzido 

Xilema secundário. Tanto em H. avellanedae 
(Figura 3A) como em H. impetiginosus (Figura 
4A) a distribuição dos elementos de vaso é 

dispersa, onde exibem pontoações simples e 
formato retangular.

Figura 3. Corte tangencial de tecido de H. avellanedae evidenciando (A): abundância de fibras e 
pontuações e (B): 1-2 raios seriados (objetiva de 40X).
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para as duas espécies em estudo, sendo que em H. 
impetiginosus o lume celular diminuto apresen-
tou-se mais evidente. Nas espécies pertencentes à 
família Rhamnaceae, tais como Colletia paradoxa 
(Spengel) Escalante, Discaria americana Gillies 
et Hooker, Gouania ulmifolia Hooker at Anott e 
Scutia buxifolia Russek, averiguou-se a presença 
de fibras com paredes que variam de muito es-
pessas a espessas (SANTOS, 2008).

A lignificação das fibras está diretamente 
ligada à função básica de sustentação mecânica 
da madeira de árvores folhosas (MIRANDA e 
CASTELO, 2012). Ao comparar esse padrão de 
madeira com o das coníferas, verifica-se que em 
folhosas a estrutura anatômica é mais complexa, 
com maior número de elementos celulares 
organizados em diferentes arranjos (MIRANDA 
e CASTELO, 2012), uma constatação que pode 
ser aplicada aos ipês em estudo. 

O arranjo do parênquima radial de H. 
avellanedae e H. impetiginosus é predominan-
temente unisseriado e do tipo heterogêneo e 
homogêneo, respectivamente. Em Acacia caven 
(Mol.), árvore caducifólia assim como os ipês em 
estudo, o tecido radial foi classificado como sen-

Figura 4. Corte tangencial de tecido de H. impetiginosus evidenciando (A) abundância de fibras e 
de pontuações (B) dois raios seriados (Objetiva de 40x).

do homogêneo com raios unisseriados escassos 
e multisseriados em maior proporção (MAR-
CHIORI, 1992). Tantas peculiaridades auxiliam 
na comprovação da complexidade existente nos 
tecidos vegetais de folhosas.

Com relação ao parênquima axial, nota-se 
em H. avellanedae o padrão aliforme confluente 
e paratraqueal. Contudo, em H. impetiginosus, 
o parênquima axial é disposto em faixas nos 
arranjos confluentes vasicêntricos e em alguns 
momentos aliforme.  MUNIZ e MARCHIORI 
(2009) ao compararem o parênquima axial de 
Jacaranda micrantha Cham. e Handroanthus 
albus (Cham.) Mattos, também obtiveram 
resultados distintos que serviram de base para 
a separação das mesmas, sendo categorizadas 
respectivamente em: paratraqueal escasso e 
confluente em faixas; paratraqueal vasicêntrico, 
com tendência unilateral, aliforme e aliforme-
confluente. 

Desta forma, observa-se que a morfologia 
celular pode ser modificada com frequência, o 
que favorece a distinção de espécies semelhantes 
de uma mesma família. Com base nos grupos 
celulares descritos no presente estudo, as 
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espécies H. avellanedae e H. impetiginosus 
possuem significativas particularidades que 
permitem diferenciá-las através da comparação 
anatômica do caule.

Porém, para qualquer que seja a espé-
cie da família Bignoniaceae, faz-se necessário 
aprofundar em estudos que as distingue, pois 
trata-se de uma das famílias mais recentes 
do ponto de vista filogenético (KUNIYOSHI, 
1993). Para tanto, a caracterização da morfo-
logia externa deve estar aliada à investigação 
anatômica das estruturas da planta, em parti-
cular a da madeira que oferece subsídios ele-
mentares para a Taxonomia.

Conclusão

As diferenças anatômicas do parênquima 
radial, parênquima axial e fibras observadas en-
tre Handroanthus avellanedae e Handroanthus 
impetiginosus demonstram que a análise da es-
trutura caulinar pode auxiliar no processo de 
distinção destas espécies. 
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